

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


		




	

			Copyright © Domínio Público 


			Copyright desta edição © 2022 PopStories


		
	Curadoria 


			Fernando Alves 


		
	Coordenação editorial


			Leonardo Neto


		
	Produção editorial 


			BR75 | texto | design | produção


		
	Projeto gráfico de capa 


			Leonardo Fróes


		
	Preparação e revisão de textos


			BR75 | texto | design | produção 


		
	Projeto gráfico de miolo e diagramação 


			BR75 | texto | design | produção


		


	Dados Internacionais de Catalogação na  Publicação (CIP)


			Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			R114c	Rabelo, Pedro, 1868–1905


			Cão! e Caso de adultério [livro eletrônico] : dois contos de Pedro Rabelo/Pedro Rabelo. Rio de Janeiro: PopStories, 2022. 


			582Kb; ePUB


			ISBN (e-book) 978-65-5411-334-2


			1. Contos brasileiros  I.  Título 


			22-4099					CDD B869.3


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Contos brasileiros


		




		

			Cão!


			Sol a pino; esbraseado, rútilo sol de janeiro... Tangendo a tropa – de volta do mercado longínquo – o Rufino estacou, de súbito, ao súbito chamado da tia Rita. E à porta da casinha branca, dentre os galhos ásperos dos espinheiros, a figura encarquilhada da velha chamava-o de novo:


			– Eh lá, Rufino!


			– S’a benção, tia Rita!


			– Calor danado, hein?


			– Parece que não passa sem chuva...


			– Nossa Senhora que mande.


			Em roda, pelo mato mirrado e seco, secas, mirradas árvores se levantavam, ávidas, para os céus. E, por entre a relva queimada, ao acaso dos campos, apenas os longos, áridos caminhos de areia refulgiam ao sol. O Rufino demorava-se um pouco, a arredar as mulas para junto dos espinheiros da cerca; sacudiu o suor, a um rápido passar dos dedos pela testa. E veio, chapéu ao alto, enrolando o cigarro tirado da orelha:


			– Forte sempre, hein, tia Rita?


			– Não vê! Caco de velha que a maldita nem deixa parar. Mariana já levantou?


			– Levantou?! Nossa Senhora que tenha pena dela. De já hoje se foi chamar seu doutor Paixão.


			– Eh! Ruim assim?


			– Ruim de não tirar a cabeça da cama.


			Um corvo pairava alto, voando em círculo. E a sombra negra da ave passou, rápida, por sobre a cabeça da velha. Tia Rita franziu as sobrancelhas:


			– Vá longe o agouro! Cuidado com ela, hein, Rufino...


			– E eu cá que já vou andando pra casa...


			– Deus que te acompanhe!


			O Rufino estalou o chicote no ar. E, sacolejando os jacazes vazios, a tropa embicou pela estrada fustigada do sol. A casinha de tia Rita ficou para trás, muito alva, com os seus ares de eremitério em meio das roças queimadas – como uma capelinha ao centro de um campo talado pelo incêndio, pela devastação e pela morte. Ao longo da estrada, nem mais sombra humana aparecia. Eram apenas, no ar imóvel, folhas imóveis de árvores imóveis. E só dentre duas mangueiras, muito ao longe, num alto, transparecia a casinha do Zé Português – um que, por noites enluaradas, costumava dizer, à guitarra, toda a saudade nostálgica da sua terra.
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